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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezoito 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa é 
analisar as características da personalidade 
de uma equipe de contabilidade de um Grupo 
Empresarial, localizado no município de Bagé/
RS, através da aplicação do Teste Palográfico. 
A pesquisa utilizou-se do método de estudo 
a abordagem quali-quantitiva. A amostra foi 
composta por (07) sete funcionárias. O critério 
de inclusão dos participantes foi realizado pela 
Gestora da empresa. Para este estudo, utilizou-
se como instrumento principal, o teste Palográfico 
para análise dos dados obtidos, levando em 
consideração, as seguintes características: a 
produtividade, ritmo de produção, relacionamento 
interpessoal, organização ou ordem. Conclui-
se que a equipe de contabilidade, de modo 
geral, indica produtividade mediana de trabalho, 
revelando instabilidade em sua produtividade, 
porém, a equipe é capaz de executar e satisfazer 
adequadamente as atividades rotineiras, 
bem como, apresenta um relacionamento 
interpessoal equilibrado, respeitando limites 
entre os indivíduos, ponderação e moderação 
em situações de liderança, colaborando com os 
resultados do Grupo Empresarial.

http://lattes.cnpq.br/4228891583842024
http://lattes.cnpq.br/7076642470907544
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PALAVRAS-CHAVE: Personalidade – Teste Palográfico, Equipe de Contabilidade.

ANALYSIS OF THE PERSONALITY OF AN ACCOUNTING TEAM: A STUDY BY 
THE PALOGGRAPHIC TEST

ABSTRACT: The objective of this research is to analyze the personality characteristics of an 
accounting team of a Business Group, located in the city of Bagé/RS, through the application 
of the Palographic Test. The research used the method of study the quali-quantitive approach. 
The sample consisted of (07) seven employees. The criteria for inclusion of participants was 
performed by the company’s Manager. For this study, the Pallographic test was used as the 
main instrument to analyze the data obtained, taking into account the following characteristics: 
productivity, production pace, interpersonal relationships, organization or order. It is concluded 
that the accounting team, in general, indicates average work productivity, revealing instability 
in its productivity, however, the team is capable of adequately performing and satisfying 
routine activities, as well as having a balanced interpersonal relationship, respecting limits 
between individuals, consideration and moderation in leadership situations, contributing to the 
results of the Business Group.
KEYWORDS: Personality - Palographic Test - Accounting Team.

1 |  INTRODUÇÃO 
Considerando o trabalho e sua essencialidade para o homem, é claro que um 

ambiente com liberdade e diversidade no processo é fundamental. Mas para tanto, é 
necessário que os profissionais que fazem parte da Gestão de Pessoas (GP) observem e 
avaliem como cada colaborador pode contribuir e ainda, sentir-se bem. Com as constantes 
mudanças, as organizações passaram a ampliar a sua missão e atuação estratégica, e, 
com isso, perceberam que as pessoas são mais que empregados contratos, elas são 
parceiras e fornecedoras de conhecimentos, habilidades e competências, e, sobretudo, as 
pessoas constituem o principal ativo da organização (CHIAVENATO, 2014).

No âmbito organizacional, conforme expõe Santos (2020), a personalidade é 
composta pelas características de uma pessoa que influenciam seu modo de agir e pensar, 
interferindo diretamente nas relações interpessoais no trabalho. Desse modo, de acordo 
com a autora, perceber a influência da personalidade no ambiente de trabalho, e, entender 
como superar as diferenças individuais na equipe, contribuirá para evitar conflitos que 
poderão influenciar diretamente na produtividade da empresa.

Bertoletti (2017) em seu estudo, esclarece que inobstante da teoria utilizada, o tema 
da personalidade baseada nas diferenças individuais, precisa indicar as características, 
traços e comportamentos do sujeito. Desta maneira, o instrumento de avaliação tem que 
estar apto para avaliar e descrever os traços da personalidade que identifique e diferencie o 
indivíduo. Chiavenato (2014) enfatiza a importância de perceber, como cada personalidade 
é determinante para o sucesso profissional. 

Neste contexto, o objetivo desta pesquisa foi analisar as características da 
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personalidade de uma equipe de contabilidade de um Grupo Empresarial, através da 
aplicação do Teste Palográfico. Diante disso, espera-se com os resultados do teste, 
analisar as seguintes características da personalidade da equipe: a produtividade, ritmo de 
produção, relacionamento interpessoal, organização ou ordem. 

2 |  DESENVOLVIMENTO
A atividade laboral é essencial na vida das pessoas, amparando a sua sobrevivência 

no mundo. Levando em consideração, que as pessoas passam grande parte de suas vidas 
no ambiente de trabalho, o ambiente deve ser o mais agradável possível, colaborando para 
seu bem estar (DESSEN & PAZ, 2010).

Atualmente, a gestão mudou, e o funcionário tem outra posição e colaboração na 
empresa. Aqui, vemos a Psicologia Organizacional atuando, termo esse usado desde 
a década de 90 (TONETTO et al., 2007). Essa trajetória da Psicologia Organizacional 
e do Trabalho (POT) trouxe muitos ganhos para a empresa, para a gestão e para seus 
colaboradores, pois torna esse ambiente mais saudável, com melhor qualidade de vida, 
avaliação de desempenho, saúde mental, entre outros.

A partir desse enfoque, as empresas além de buscar recrutamento e avaliação, 
visam também um novo ambiente de trabalho. Para tanto, o colaborador além de realizar o 
seu trabalho precisa estar sentindo-se parte deste espaço e bem, pois evita assim prejuízos 
emocionais (CHIAVENATO, 2014). E a Psicologia Organizacional e do Trabalho tem um 
papel importantíssimo, para avaliar esta pessoa reconhecendo suas potencialidades e 
possíveis problemas.

2.1 Referencial Teórico

2.1.1 O trabalho e sua relação com o homem

Do ponto de vista sócio histórico, o trabalho para o homem, em uma visão marxista e 
não marxista, “não só como uma característica importante da espécie humana, mas como a 
essência do homem”. Além disso, essa busca pelo trabalho, também é uma busca essencial 
da sua força, da sua significância e principalmente sentir-se incluído e contribuindo para um 
lugar do qual faça parte (ENRIQUEZ, 2014). 

De acordo com Chiavenato (2014) considera-se o trabalho, fonte de sobrevivência 
e de valor subjetivo, que agregado às empresas, ao empreendedorismo e as mudanças 
tecnológicas, sociais, políticas trazem uma visão de trabalho incerta, ao mesmo tempo 
vislumbra os novos tempos. As organizações empresariais, foram se organizando conforme 
as expectativas futuras e um dos recursos que mais poderia influenciar eram os recursos 
humanos. 

No Brasil, conforme a demanda do mercado de trabalho, as empresas dispõem 
em seu quadro de funcionários, cargos que buscam desempenhar atividades operacionais 
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e de suporte, agregando valor e resultados positivos nas empresas. Assim, espera-
se do profissional da área de contabilidade, criatividade, adaptação às mudanças, bom 
relacionamento e interação com todos os setores da empresa (CARDOSO, 2012). 

Frente ao aumento das exigências fiscais nos últimos anos, o mercado passou 
a buscar mais profissionais contábeis que atendam às exigências impostas e que 
desempenham seu papel com competência e responsabilidade, conduzindo as decisões 
para a melhoria dos resultados operacionais. O profissional contábil tem um importante 
papel decorrente da relação que interliga os conhecimentos contábeis e as demais áreas 
dos saberes, destacando sua relevância no contexto empresarial (KRUGER et.al, 2018).

 No momento atual, a gestão de pessoas em uma organização traz não só benefícios 
para a empresa quanto para as pessoas que operam. Segundo Chiavenato (2014), um 
depende do outro para progredir, crescer. Ora a organização oferecendo um trabalho que 
dignifica e a pessoa que além de crescer colabora com o sucesso da empresa.

2.1.2 Gestão de Pessoas

Como seu conceito propõe, a Gestão de Pessoas mobiliza, engaja, treina e dá 
sentido às pessoas de acordo com sua atividade e função. Além disso, intervém diretamente 
nas pessoas que estão juntas no processo para juntos crescer e perceber que as pessoas 
passam a ser uma peça fundamental para o progresso da organização (CHIAVENATO, 
2014). 

Gerir pessoas é um processo complexo, um desafio para toda organização e precisa 
ser planejado para assegurar o comprometimento humano junto aos objetivos e estratégias 
a fim de alcançar melhores resultados (BIANCHI, 2008). Armstrong (2006) considera que 
a integração da gestão de pessoas com os valores organizacionais, contribui para que os 
objetivos e metas sejam alcançados. Evidenciando o relacionamento interpessoal como 
um dos instrumentos mais importantes para a obtenção dos objetivos da organização. 
Algumas estratégias de ações, negociações e tomada de decisão são praticadas através 
dos relacionamentos estabelecidos e a integração da equipe.

Na área de Gestão de Pessoas, o processo de agregar pessoas tem um papel de 
suma importância. E, tem como objetivo, selecionar e contratar pessoas que preencham 
adequadamente determinado cargo, contribuindo para que a empresa atinja os resultados 
pretendidos. Sendo que este processo envolve duas principais funções: o Recrutamento: 
recrutar pessoas para uma determinada vaga; e a Seleção que busca candidatos 
apropriados aos cargos oferecidos, por meio de técnicas de seleção como: “a entrevista, 
provas de capacidades e testes psicológicos, testes de personalidade e técnicas de 
simulação” (CHIAVENATO, 2014).

O termo recrutamento teve origem no exército a fim de captar recrutas para as 
vagas disponíveis. Este termo de captar pessoas se incorpora ao Recursos Humanos e 
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Seleção de Pessoas, e segundo Chiavenato (2014), o uso das técnicas de recrutamento 
nas organizações, serve para atrair candidatos potencialmente qualificados. O método de 
recrutar, é rigoroso pois procura o profissional certo para a vaga certa.   

Para Pedroso et. al, 2013, através da técnica de Seleção de Pessoas que os testes 
de personalidade vão contribuir com as informações sobre o indivíduo, revelando aspectos 
das características superficiais das pessoas como os traços adquiridos ou traços inatos, ou 
seja, por meio dos testes, pode-se pesquisar traços ou aspectos da personalidade como 
equilíbrio emocional, motivação, interesses, etc. 

No contexto Organizacional, a personalidade é mais determinante do que o 
conhecimento para o sucesso profissional, destacando, que os gestores “deveriam 
reconhecer suas características de personalidade, pois o autoconhecimento é essencial 
para a sobrevivência profissional” (D’AMICO & MONTEIRO, p.384, 2012). 

2.1.3 Avaliação Psicológica da Personalidade 

Os instrumentos da avaliação psicológica, dividem-se em dois tipos: os projetivos 
e os psicométricos. Os testes projetivos avaliam as características da personalidade 
por meio da expressão subjetiva, como aspectos da personalidade com a presença de 
transtornos psicológicos, interesses, conflitos internos e motivação, por exemplo. Já os 
testes psicométricos, apresentam valores mensuráveis sobre os aspectos avaliados, ou 
seja, são utilizados para medir aptidões e determinar escores que servirão como medida 
padrão para determinar a classificação do avaliado (GOMES, 2018). 

Hutz et al. (2018), as técnicas projetivas referem-se aos instrumentos onde o sujeito 
projeta suas características de personalidade. A expressão técnica projetiva envolve 
a apresentação de uma situação estimuladora planejada ou escolhida, onde o sujeito 
responderá através de alguma forma de ação ou emoção, que representada pela sua 
personalidade, cuja principal característica é a apresentação de um estímulo ambíguo. O 
estímulo é formado pelas percepções, emoções, ideias, atitudes e todos os aspectos da 
personalidade do indivíduo.

Um dos instrumentos disponíveis para a avaliação da personalidade é o Teste 
Palográfico, que consiste na reprodução de traçados simples, aplicado individualmente ou 
em grupo, que possibilita avaliar traços da personalidade para ligá-los às características 
comportamentais, como: produtividade; organização; adaptação ao ambiente; firmeza e 
segurança em relação às atitudes pessoais; vitalidade; adaptação às normas e regimentos; 
capacidade para estabelecer e cumprir metas; relacionamento interpessoal; ritmo de 
trabalho; capacidade de concentração; impulsividade e inteligência emocional, entre outros 
(LIMA et al., 2017).

Avaliação psicológica “é realizada por meio de instrumentos como testes, entrevistas, 
estudos de caso, observação comportamental e aparatos e procedimentos de medida 
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especialmente projetados”. Geralmente, uma avaliação busca responder alguma questão, 
solucionar um problema ou constatar algo por meio do uso de instrumentos de avaliação, 
através de padrões comportamentais, relações interpessoais, vivências emocionais, entre 
outros aspectos (COHEN, SWERDLIK & STURMAN, pg. 31, 2014).

Avaliar pessoas no âmbito organizacional, é um processo complexo, intenso e 
exige um conhecimento técnico/político específico, capaz de integrar seus resultados a 
um conjunto mais amplo de processos e decisões que decorrem de toda a organização 
(HUTZ et al., 2020). Uma vez que, por meio da avaliação psicológica, o avaliador consegue 
identificar os melhores candidatos, qual possui o melhor perfil para a vaga disponível, ainda, 
pode-se analisar aspectos da equipe de trabalho e como eles se relacionam (CUSTÓDIO, 
2021).

A personalidade engloba uma construção pessoal de nossas vivências e 
experiências, desenvolvida ao longo da vida, onde seus alicerces são o meio social na 
qual estamos inseridos, a forma de agir e pensar nas diversas situações, a maneira como 
nos comportamos estão relacionados com a personalidade. Portanto, é definida como um 
processo dinâmico, associado a um conjunto de traços que influenciam o funcionamento 
psicológico de cada pessoa (D’AMICO & MONTEIRO, 2012).

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Para o presente estudo foram analisadas as características da personalidade dos 

profissionais da equipe que atuam na área de contabilidade, através da aplicação do Teste 
Palográfico. Lima et al. (2017) mencionam que o Teste Palográfico foi criado por Salvador 
Escala Milá, na Espanha, no Instituto Psicotécnico de Barcelona. No Brasil, foi desenvolvido 
e divulgado por Agostinho Minicucci. O instrumento consiste em realizar traços verticais de 
acordo com o modelo padronizado, cuja aplicação divide-se em duas etapas: a primeira 
etapa não é avaliada, pois tem a função de reduzir as inibições naturais resultantes do 
momento da avaliação que qualquer teste produz. A segunda etapa, foi a aplicação, onde 
avalia-se e obtém-se as informações sobre a personalidade. 

Para a escolha da empresa, foi contatado (via telefone) a Gestora do Grupo 
Empresarial, a qual demonstrou interesse nos resultados da pesquisa. Fez-se então, um 
primeiro encontro apresentando e esclarecendo os objetivos do Projeto de Aperfeiçoamento 
Teórico Prático (PATP), salientando os possíveis retornos para a empresa, a fim de 
estabelecer o compromisso ético com a empresa. Após aceitar participar da pesquisa, as 
participantes receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice), 
assegurando-lhes o anonimato e a confidencialidade. A amostra é composta por (07) 
sete funcionárias, divididas em (02) dois grupos, para melhor aplicação do teste e evitar 
aglomeração devido a situação pandêmica. O critério de inclusão da equipe participante da 
amostra, se deu por meio de escolha da própria Gestora da empresa.  
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A aplicação do teste, foi realizado de forma presencial e coletiva, pelas discentes do 
curso de Psicologia do Centro Universitário IDEAU, no dia 12 de abril do ano de 2021, nas 
dependências do Grupo Empresarial, localizado no município de Bagé. Após estabelecer 
um rapport com os grupos, explicando e esclarecendo eventuais dúvidas sobre o projeto e 
sobre a aplicação do teste, foram-lhes entregues a folha de aplicação padronizada, junto 
com o lápis. O teste foi aplicado conforme instruções do manual, que consiste na realização 
de traços verticais de 7mm de altura cada palo, com espaço de 2,5mm entre eles, no tempo 
de (05) cinco minutos. A cada minuto é dado o comando “sinal”, no qual o avaliado deverá 
riscar um traço na horizontal, continuando a fazer traços na vertical. A aplicação é dividida 
em duas partes. A primeira é um treino inicial de 2 minutos e 30 segundos, dividido em 5 
tempos de 30 segundos cada, que serve como uma espécie de treinamento e adaptação 
do avaliado com o material e a tarefa a realizar. Após um pequeno intervalo de 2 a 3 
minutos, para verificação da exata compreensão das instruções dadas, é aplicado o teste 
propriamente dito, considerado para a avaliação, com 5 tempos de 1 minuto (60 segundos) 
cada. O tempo total da avaliação realizada com cada grupo, teve duração de 20 – 30 
minutos, isto é, o tempo previsto no manual de aplicação. 

A pesquisa utilizou-se do método de estudo a abordagem quali-quantitiva, uma 
vez que o Palográfico proporciona os dois tipos de avaliação. Hutz et al. (2018), explica 
que a avaliação final deve integrar os resultados qualitativos e quantitativos. A avaliação 
quantitativa é realizada através da mensuração das características do teste, como 
produtividade, ritmo de trabalho, tamanho e distância entre os palos, entre outras. Já a 
avaliação qualitativa considera o protocolo como um todo, através da observação de alguns 
aspectos formais: tipo de pressão do lápis, qualidade dos traços (palos), a organização ou 
ordem na execução da tarefa. 

Para os resultados desta pesquisa, foram levantados os dados pessoais das 
participantes, sendo no total (07) sete participantes, todas do gênero feminino, com idade 
entre 18 a 40 anos. Em relação a escolaridade 85,7% (n=6) seis informaram ter o ensino 
médio completo e 14,3% (n=1) um ensino superior completo.

Para análise, utilizou-se o levantamento de dados, com base nas instruções do 
Teste Palográfico, cujo teste psicológico é padronizado e regulamentado pelo SATEPSI – 
Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
Para este estudo utilizou-se como instrumento principal, o teste Palográfico 

para análise dos dados obtidos, cuja correção é composta pelas análises quantitativas 
e qualitativas, levando em consideração, seguintes características da personalidade da 
equipe: a produtividade, ritmo de produção, relacionamento interpessoal, organização ou 
ordem.
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Quanto à análise quantitativa levou-se em consideração a produtividade e o ritmo. 
Para Alves (2009), a produtividade está relacionada à “quantidade de trabalho que o 
examinando é capaz de fazer, tanto em termos profissionais como em outros tipos de 
atividade”. Verificou-se que a equipe analisada, obteve o percentil de produtividade Médio, 
que reflete rendimento médio de trabalho, isto é, 85,7% (n=6) da amostra e 14,3% (n=1) 
obteve percentil inferior, que “apresenta rendimento no trabalho muito abaixo da média, 
com capacidade de produção deficiente em relação à média”. 

Referente ao ritmo de trabalho, avaliado através do Nível de Oscilação Rítmica 
(NOR), no qual reproduz as flutuações de produtividade no desenvolvimento das tarefas, 
a maioria das participantes teve classificação Médio (57,2%; n=4), “corresponde à pessoa 
que, embora apresente instabilidade no ritmo de produção, consegue adaptação adequada 
às tarefas rotineiras”; classificação Baixo (28,5%; n=2), “denota estabilidade no ritmo de 
produção, que permite desenvolver tarefas com certa uniformidade”; e, classificação Alto 
(14,3%; n=1), “significa flutuações e instabilidade no desempenho das tarefas” (ALVES, pg. 
60, 2009). 

Quanto à análise qualitativa, foram considerados os seguintes itens: a Distância 
entre linhas e Organização e Ordem. A distância entre linhas denota o relacionamento entre 
a equipe, respeito mútuo de convivência, além de maior ou menor distanciamento entres os 
indivíduos, apresentou um resultado positivo. Os resultados indicaram que 71,4% (n=5) da 
amostra Normal ou Média, “revela um relacionamento interpessoal equilibrado, respeitando 
limites adequados no convívio com os outros”; 14,3% (n=1) da amostra Aumentada, 
indicando “certo distanciamento no contato com outras pessoas, precaução e cautela 
nas suas relações, o que aumenta a formalidade nos relacionamentos interpessoais”; e, 
14,3% (n=1) da amostra Irregular, demonstrando “instabilidade nos relacionamentos, com 
momentos de certa reserva e distância e outros de grande proximidade, o que pode causar 
dificuldades nos relacionamentos” (ALVES, p. 96 a 99, 2009). 

Referente à organização ou ordem, considera-se a forma de pensar e de agir, 
corresponde à “estrutura geral da personalidade, capacidade de organização e método no 
trabalho e maturidade psicológica”, os dados apontaram: classificação Ruim, pontuada por 
14% (n=1) da amostra, “apresenta trabalho com baixa qualidade, descuidado e sem método, 
levando a certa desordem na execução das tarefas”; classificação Regular, pontuada por 
43% (n=3) da amostra, “reflete qualidade regular na execução das atividades, sem muita 
preocupação com a ordem e a apresentação do trabalho, mostra certa dificuldade em 
relação a limites”; e classificação Boa, pontuada por 43% (n=3) da amostra, indicando “boa 
qualidade na realização das atividades, com esmero e cuidado. Possui boa capacidade 
discriminativa, capacidade de realizar trabalho com ordem e método” (ALVES, pg.138 a 
142, 2009).

Segundo Alves (pg. 138, 2009) a organização indica inteligência e moral, e 
corresponde à educação, à cultura e a adaptação; já a ordem é indicativo de capacidade 
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de organização e adaptação às normas e deveres sociais. 

5 |  CONCLUSÃO
Aponta-se com os resultados, que a equipe de contabilidade, de modo geral, 

indica produtividade mediana de trabalho, revelando instabilidade em sua produtividade, 
porém, a equipe é capaz de executar e satisfazer adequadamente as atividades rotineiras. 
Observou-se, ainda, que a maioria da equipe apresenta um relacionamento interpessoal 
equilibrado, respeitando limites entre os indivíduos, ponderação e moderação em situações 
de liderança, além de indicar escrúpulos no contato com os outros, colaborando com os 
resultados da empresa. Vale ressaltar, que as relações interpessoais são muito importantes 
para uma empresa, as relações começam por empatia, são indivíduos que compartilham o 
mesmo interesse e também estabelecem foco no objetivo comum, para que no momento de 
crise, possam se engajar com mais facilidade e principalmente, ter uma boa comunicação.

Contudo, notou-se a importância em entender a atuação da personalidade no 
ambiente de trabalho e conhecer as diferenças individuais na equipe, a fim de evitar 
conflitos que poderão afetar, diretamente, na produtividade da empresa. Os dados obtidos 
colaboram para a compreensão dos traços da personalidade da equipe de contabilidade. 
No entanto, sugerem-se novos estudos, investigando o tema proposto, uma vez que o Teste 
Palográfico, mensura todas essas características da personalidade, mas por si só não é 
suficiente para uma melhor análise da equipe. Um estudo para ter melhores resultados, 
mais consistentes, precisa de outros complementos como uma entrevista com profissional 
habilitado e outros tipos avaliações, a fim de reunir elementos que melhor definam a 
personalidade que o indivíduo expressou.

As dificuldades e limitações encontradas no decorrer do semestre como a pandemia, 
o distanciamento, entre outros, não impediram a realização do estudo, apenas limitou para 
um número aquém do que era esperado de participantes. Entretanto, se reconhece que 
este processo fará parte do ambiente de todas as futuras psicólogas que por identificação 
e escolha seguirão esta linha de trabalho. Assim fez sentido conhecer, aprender, aplicar e 
corrigir o Teste Palográfico. Face ao exposto, todos os desafios foram válidos para agregar 
à empresa nosso conhecimento e a prática para nosso crescimento pessoal e profissional.
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